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Crônica da Cidade

De volta às
descobertas

Eu voltei. Voltei para contar sobre des-
cobertas avassaladoras que aconteceram 
no período de afastamento dedicado aos 
cuidados com a filha caçula. Sim, ago-
ra sou mãe de duas joias raras. Um pou-
co piegas, admito, um tanto cringe, como 
gostam de dizer hoje, mas trata-se da mais 
pura verdade. Assim deveríamos cuidar 
de nossas crianças sempre. Não é mimo, 
é respeito. Pela capacidade delas em cada 
faixa etária e pelo potencial que represen-
tam para o mundo inteiro.

Durante o tempo fora, mergulhei 
nessa experiência inebriante e exaus-
tiva e entrei para o nem tão seleto gru-
po de pessoas que jamais terão uma 
noite de sono absolutamente tran-
quilo na vida. Sei que a insônia desses 
anos iniciais nem se compara à que vi-
rá na adolescência ou mesmo na vida 
adulta delas, que espero ter o prazer 
de acompanhar de perto.

Mas também aproveitei os mo-
mentos raros de descanso ou daque-
la necessidade de colinho silencioso 
para uma soneca de neném e assis-
ti a alguns programas que já se tor-
naram clássicos dos streamings e a 
outros menos populares. Aproveitei 
para compartilhar nas redes algu-
mas impressões a respeito e tomarei 

a liberdade de revisitar esses textos 
por aqui, nos contextos adequados, 
para que o leitor possa também usu-
fruir de uma ou outra dica se achar 
interessante.

Assistir à série documental A sabedo-
ria do tempo, da Netflix, por exemplo, 
me fez refletir sobre o amadurecimento 
que só a idade traz. Permeados por co-
mentários e experiências do papa Fran-
cisco, os episódios abordam diferentes 
temas que, invariavelmente, marcam as 
vidas de cada ser humano neste planeta. 
E as mais diferentes gentes, com muitas 
rotações acumuladas, contam como foi 
viver aquilo nos próprios tempos. Amor, 
sonhos, luta, trabalho…

É dessas ideias que você, como jor-
nalista, fica com inveja de não ter tido. 

Cliquei no título pelo olhar jornalísti-
co, mas embarquei nessa constatação 
aterradora. As histórias não são fáceis 
de ouvir e de assistir. Perdas, desencon-
tros, morte e outros desafios. Mas têm 
a verdade de quem carrega o pesar do 
mundo com a leveza e a resiliência de 
um beija-flor. 

Achei adequada a citação nesta crô-
nica, pois, como expliquei aos segui-
dores, e agora compartilho aqui com 
vocês, queridos leitores, a materni-
dade me fez ver o quanto os apren-
dizados que só vêm com o tempo 
são uma realidade. Meu peito mío-
pe, que se enchia de certezas estúpi-
das na adolescência e de dúvidas inú-
teis no início da vida adulta, ganhou 
lentes de aumento que se tornam cada 

dia mais eficientes à medida que meus 
olhos se desgastam.

Sinto-me, ainda, numa posição pri-
vilegiada, pois consigo me lembrar das 
sensações e sentimentos desse passado 
ainda tão presente. E, por isso, sei que 
dificilmente poderia ter agido de forma 
diferente, mais altruísta ou equilibrada. 
As tempestades e calmarias eram reais. 
Talvez devesse ter feito dos meus ou-
vidos moradas de escuta mais atenta, 
buscado formas de meditar e mediar 
os conflitos pungentes. Se puder servir 
de conselho a uma alma inquieta, fico 
feliz. Conversa para outras (e muitas 
horas) será aquela sobre o que apren-
di com o tempo, as vidas que gestei e 
os nascimentos. Quem quiser ler verá 
— e será muito bem-vindo!

Um acidente de trânsito entre três carros deixou uma 
mulher ferida e complicou o trânsito na Estrada Parque 
Indústria e Abastecimento Norte (Epia), ontem. Por volta das 
10h20, uma mulher de 26 anos, identificada apenas como 
Fernanda, segundo o Corpo de Bombeiros, saía do Noroes-
te e tentou cruzar a via para pegar o próximo retorno. No 
entanto, teve o veículo atingido por dois outros automóveis, 
que trafegavam no mesmo sentido. O Fiat Punto amarelo 
em que a vítima estava capotou e parou no canteiro central. 
Ela ficou presa às ferragens e foi levada ao Hospital de Base 
com escoriações pelo corpo, dores no rosto e no tórax, mas 
consciente, orientada e estável. Os demais condutores não se 
feriram, e duas faixas da via ficaram bloqueadas.

MOTORISTA FERIDA NA EPIA

 » ACIDENTE

 » VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

MULHER ESFAQUEIA MARIDO

Uma mulher de 43 anos foi presa ontem, após esfaquear 
quatro vezes as costas do marido, de 39. Policiais militares 
estiveram no endereço do casal, no Riacho Fundo 2, e leva-
ram a acusada à 27ª Delegacia de Polícia (Riacho Fundo 2), 
onde ela disse ter cometido as agressões em legítima defesa. 
O homem foi atendido no Hospital Regional de Taguatinga 
(HRT) e não informou o que teria motivado a ação da com-
panheira, segundo a PMDF. A Polícia Civil registrou a ocor-
rência como caso de lesão corporal e violência doméstica, no 
âmbito da Lei Maria da Penha.

C
onhecido pela dedica-
ção ao ensino em Bra-
sília, o educador Mar-
co Antônio Almeida 

Del’Isola morreu, ontem, aos 
67 anos, em decorrência da 
metástase de um câncer. Ex-
diretor dos colégios Maris-
ta de Brasília e Mackenzie, o 
também professor de Quími-
ca contribuiu para a forma-
ção de gerações de estudan-
tes no Distrito Federal.

Em nota, o Conselho de Edu-
cação do DF (CEDF) lamentou a 
morte do educador. “É com pro-
fundo pesar que informamos so-
bre o falecimento do Professor 
Marco Antônio Almeida Del’Iso-
la, Vice-presidente do CEDF. La-
mentamos a perda e nos solidari-
zamos pela família e amigos neste 
momento de profunda tristeza”, 
diz a nota. Marco Antônio Del’Isola 
presidiu o CEDF entre 2019 e 2021.

Infelizmente, Marco Antônio 
teve a vida marcada por uma tra-
gédia pessoal, a morte da filha de 
19 anos, em 2004, no Lago Sul, 
pelo caseiro e uma funcionária 
que trabalhavam para a famí-
lia. Após o ocorrido, os parentes 
da jovem criaram o Movimen-
to Maria Cláudia pela Paz, que 
conta com quase 600 voluntá-
rios dedicados a ajudar pessoas 
carentes pelo DF. 

Marta Janeth, 65, vice-presi-
dente do Movimento Maria Cláu-
dia pela Paz, emociona-se ao se 

LUTO

 » PEDRO MARRA
Daniel Ferreira/CB/D.A Press

Morre Marco Antônio Del’Isola

lembrar da dedicação do profes-
sor para com a família. “Ele foi um 
dos poucos homens bons que co-
nheci, porque foi pai, amigo”, afir-
ma. Ela destaca, ainda, a paixão do 
educador pelo trabalho. “Ele acre-
ditava que a educação era a mola 
mestra de um país. Tenho certeza 
de que várias sementes que ele 
semeou pela cidade vão dar vá-
rios frutos”, afirma emocionada. 
“O coração que sangra é o mes-
mo que se alegra por essa linda 
história que ele teve”, resume.

O ex-jornalista do Correio 
Marcelo Abreu publicou um tex-
to veemente sobre a partida do 
educador e relembrou o crime 

bárbaro de que ele e a família fo-
ram vítimas. “Por muitos anos, 
eu acompanhei essa história que 
chocou Brasília e o país. Uma 
tragédia pensada, arquitetada 
e consumada por dois psico-
patas. Sim, eles existem. Estão 
sempre por perto. Alguns che-
gam ao poder”, escreveu. Mar-
celo destaca que respeitou o si-
lêncio e a dor daquela família. 
“A hora certa chegou. Depois da 
missa do sétimo dia, a família me 
recebeu”, conta Marcelo. “Foi, fi-
nalmente, ao encontro da sua Ta-
tinha”, conclui o repórter. 

Em nota, o diretor do Colégio 
Marista de Brasília Asa Sul, Luiz 

Ricardo Timm, expressou cons-
ternação e comenta que teve o 
prazer de contar com Marco An-
tônio como professor e diretor, 
sendo o responsável pelo retor-
no dele ao Marista como profis-
sional de educação. “Sem dúvi-
da, Marco Antônio deixará uma 
grande saudade em nossos cora-
ções”, emociona-se. Por fim, Luiz 
Ricardo deseja “que familiares, 
amigos e colegas sejam confor-
tados por Deus e pela Boa Mãe 
neste momento”, conclui.

O Colégio Mackenzie Brasí-
lia publicou nota sobre a mor-
te do ex-coordenador de ensino 
médio da escola. “Com pesar, o 
Colégio Presbiteriano Mackenzie 
Brasília registra o falecimento do 
professor Marco Antônio Almei-
da Del’Isola, assessor educacio-
nal da unidade”, diz um trecho. 
“Com gratidão a Deus pela vida e 
pelas valorosas contribuições ao 
Mackenzie e à Educação do Dis-
trito Federal, a Família Macken-
zista solidariza-se com a família 
e apresenta as condolências”, fi-
naliza a instituição, onde Marco 
Antônio foi diretor.

Marco Antônio deixa esposa, 
a professora psicopedagoga Cris-
tina Maria de Siqueira Del’Isol-
la, 63, e a outra filha, a arqui-
teta Maria Fernanda Del’Isola, 
38. O velório do educador Mar-
co Antônio Del’Isola ocorrerrá 
das 8h30 às 10h30 de hoje, na 
Capela 6 do Cemitério Campo 
da Esperança, na Asa Sul. O se-
pultamento será às 11h.

Ex-diretor de colégios em Brasília, professor morreu aos 67 anos, vítima de um câncer 
generalizado. O educador deixa a esposa, Cristina Maria, e a filha Maria Fernanda

 » CRIME AMBIENTAL

PMDF APREENDE 15 AVES
Por meio de duas operações no fim de semana, o Batalhão 

Ambiental da Polícia Militar do Distrito Federal (BPMA) resga-
tou 15 aves silvestres. Na manhã de sábado, os integrantes do 
Grupamento de Operações no Cerrado (GOC) apreenderam oito 
pássaros, criados em Samambaia sem autorização. Três deles 
eram da espécie coleiro — conhecidos como coleirinhos; um 
periquito-de-encontro-amarelo; dois tuins; um galo-de-campina; 
e um corrupião. Devido às apreensões, a Polícia Civil emitiu cinco 
termos circunstanciados de ocorrência. No mesmo dia, outra 
equipe do BPMA encontrou gaiolas em uma casa de Santa Maria. 
No endereço, apreenderam sete aves: um galo-de-campina; dois 
azulões; um papa-capim; uma da espécie bigodinho; um colei-
rinho; e uma golinha. O responsável pelos animais foi autuado 
por crime ambiental, e os 15 bichos foram levados para o Centro 
de Triagem de Animais Silvestres do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Cetas/Ibama).

 » SOBRADINHO

CRIANÇA SE AFOGA EM PISCINA
Um menino de 2 anos foi salvo pelos bombeiros e por uma 

equipe do Samu após se afogar na piscina de casa, na Quadra 
10 de Sobradinho. A criança teve uma parada cardíaca depois 
de entrar sob a manta de proteção da água, por volta das 16h. 
As manobras de ressuscitação cardiopulmonar duraram cerca 
de 30 minutos, e o bebê foi levado para o Hospital Regional de 
Sobradinho (HRS) com sinais vitais parcialmente estabelecidos, 
mas inconsciente e com quadro de saúde instável.

CBMDF/Divulgação

BPMA/Divulgação

Um professor de inglês de 26 
anos foi encontrado morto e com 
o corpo carbonizado, nesse fim 
de semana, em Planaltina (GO). 
A vítima, Denes Marlio Lima Ne-
res, estava desaparecida desde a 
terça-feira de carnaval. O educa-
dor se mudou para a cidade por-
que, recentemente, havia assu-
mido o cargo de docente subs-
tituto da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEDF).

O caso é investigado pela Po-
lícia Civil de Goiás, que, até o 
fechamento desta edição, não 
havia divulgado detalhes sobre 
o homicídio. O Sindicato dos 
Professores no Distrito Federal 
(Sinpro-DF) divulgou a notícia 
da morte do educador no início 
da tarde de ontem. “É com mui-
ta tristeza e pesar que o Sinpro-
DF comunica o falecimento do 
professor Denes Marlio Lima Ne-
res, vítima de assassinato”, afir-
ma trecho da nota da entidade.

Nedma Guimarães, diretora 
do Centro de Ensino Médio 1 de 
Planaltina (DF), onde o jovem 
dava aula, detalhou que ele havia 

saído de casa, no município ho-
mônimo de Goiás, com uma mo-
chila, vestindo bermuda e blusa 
de frio e calçando sandália. “Ele 
tinha avisado que voltaria na noi-
te de terça ou quarta-feira, mas 
não sabemos o que ocorreu nes-
se trajeto”, relatou. Denes Marlio 
era uma pessoa tranquila e reser-
vada, segundo ela, que fazia um 
bom trabalho. 

O jovem, que era professor de 
uma escola particular em Teresi-
na, tinha deixado o curso de psi-
cologia — terceira faculdade que 
cursava — para começar uma vi-
da no Entorno desde que havia 
sido aprovado no concurso da 
SEDF, em dezembro. “Ele aguar-
dava o primeiro pagamento para 
alugar um imóvel no DF”, com-
pletou Nedma. 

Diante da tragédia, pessoas 
próximas e a comunidade esco-
lar do CEM 1 de Planaltina (DF) 
tentam arrecadar o dinheiro ne-
cessário para o translado do cor-
po do jovem para o Piauí, onde 
moram a mãe e os irmãos dele. O 
PIX para interessados em contri-
buir está no nome de Analija Ma-
ria da Silva, cunhada da vítima. A 
chave é o CPF 02361768380.

 » PEDRO MARRA
 » AILIM CABRAL

Professor é encontrado 
morto e carbonizado

VIOLÊNCIA

Denes Marlio 
era procurado 

pela família 
e por amigos 

desde a  
última  

terça-feira 
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Professor de química, Marco Antônio dedicou a vida ao ensino
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